	
 

Servidores aderem aos blogs 
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Cada vez mais populares, os diários virtuais já somam mais de 1 bilhão em todo o mundo. Análogos aos diários de antigamente, os blogs trazem relatos que ninguém faz questão de guardar em segredo. No BC, muitos servidores aderiram à moda 


        Criados no início da década de 90, inicialmente como diários virtuais, os blogs viraram mania, e os servidores do BC não ficaram de fora. "Os blogs possibilitam a interação das pessoas com o mundo", avalia o servidor Denir Mendes Miranda, da Secre. Colaborador em um blog de mobilidade sustentável, Denir explica que o conceito desse tipo de página pessoal na web mudou nos últimos anos. "Perderam a característica de diários apenas e estão cada vez mais especializados", diz o servidor.

        A ferramenta é um passatempo para muita gente que quer contar suas histórias, falar dos seus sonhos e trocar experiências. Os assuntos dos diários públicos são os mais variados possíveis. O servidor Rodrigo Andolfato de Moura, do Deseg, tem um espaço na rede para falar do sonho de ser escritor. Na página "O Livro que quero escrever", é possível acessar os capítulos de sua autobiografia, "Como me tornei analista do Banco Central". Rodrigo conta que criou o site porque adora escrever, mas não sabia exatamente sobre o quê. "Meu blog é motivacional. Procuro mostrar que as coisas são possíveis para quem investe nos sonhos", diz.

        Apaixonado por futebol e frequentador assíduo do Maracanã, o servidor da Secre Sergio Soares Manhães criou uma página na internet para dar informações sobre a programação de jogos do estádio. "Futebol no Maracanã" tem mais de 35 mil acessos e um diferencial: as postagens são em inglês e em francês. Sergio justifica a escolha dos idiomas. "Quando estrangeiros vêm ao Rio, querem ir ao Maracanã para ver os jogos. Procuram informações na internet, mas não encontram em inglês. Decidi criar um espaço para atender a esse público."  
 
Saiba mais
        John Barger usou o termo weblog pela primeira vez em 1997. A tradução seria algo parecido com "registro na web". Dois anos mais tarde, Peter Merholz separou a palavra em dois termos "we blog", cuja tradução é "nós blogamos". Dessa forma, as páginas pessoais na rede tornaram-se blogs.
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